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Excelentíssimo Senhor 
Valmir Tasca 

Estado do Parnná 

Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 

MOÇÃO DE APLAUSO 

AEROVADO 
Oataoib dl 1 o20l3 
Assinatura 1 
CÂMARf... MUNICIPAL· ?A BRANCO· 

Síntese: A Câmara Municipal de 
Pato Branco concede Moção de 
Aplauso a Douglas Felipe Reck, 
em reconhecimento pelo 
desenvolvimento de um 
quadriciclo movido à água. 

O Vereador infra - assinado, Laurindo Cesa - PSDB, no uso de suas 
atribuições legais e regimentais, requer seja concedida Moção de Aplauso à 
Douglas Felipe Reck - acadêmico do Curso de Engenharia Civil da Faculdade 
Mater Dei, (Av. Tupi, 3091, Pato Branco PR, 85505-000 
(46) 2101-8200) pela criação de um quadriciclo movido à água. O carro pôde 
ser visto no estande da Faculdade Mater Dei durante a Feira lnventum 2013, 
realizada entre os dias 05 e 09 de novembro. O carro é movido a gás 
hidrogênio e gás oxigênio, H202, ou seja, na proporção de dois para um. A 
partir da eletrólise, forma-se esse gás que é altamente explosivo e ele tem uma 
combustão de 100%, enquanto que a gasolina tem uma combustão que chega 
de 42% a 50% de eficiência. Segundo Douglas o sistema pode movimentar 
qualquer veículo, já alimentado por diferentes combustíveis. O carro exposto na 
feira funciona com uma mistura de hidrogênio e gasolina, 50% de cada um, 
mas alcançam índices muito melhores em termos de consumo, ganho de 
potência e diminuição de poluentes, segundo o acadêmico, em comparação a 
só o puro combustível original que toca os veículos. 

Diante do exposto, a Câmara Municipal de Pato Branco reconhece o 
trabalho desenvolvido pelo acadêmico do 1 º Período de Engenharia Civil da 
Faculdade Mater Dei Douglas Felipe Reck, juntamente com seus colegas Julio 
Cezar Cardoso e Marcos Henrique da Trindade, o irmão Diogo Matheus Reck, 
incentivado e respaldado pelo professor Rogério Felix Blanco. Em nome do 
nobres cidadãos do Município de Pato Branco e a todos aqueles que o 
auxiliaram de alguma maneira que concedemos esta MOÇÃO de APLAUS 
pela criação do quadriciclo movido à água. 

Desta forma, a Câmara Municipal de Pato Branco concede esta 
Moção de Aplauso ao acadêmico Douglas Felipe Reck, extensiva a todos que 
colaboraram para o seu sucesso e reconhecimento. 

Parabéns e sucesso. 
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Estado do Paraná 

Nestes termos, pedem deferimento. 
Pato Branco, 18 de novembro de 2012. 

Apoio: 

Augustinho Polazzo , 

Geraldo 

/ ~ 
Vilmar Maccari 

Claudemir Zanco 

ilvério 
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Líderes de APLs de tecnologia se reúnem em PB 
NELSON JUN!OR 

!!~~~~~.~~~~~?~s.~?.<:~!~~:~.~·~~ 

Líderes de Arranjos Pro·duti­
vos Locais (APLs) de tecnologia 
da informação de várias regiões 
do Paramí estiveram nesta quinta e 
sexta-feira en1 Pato Branco, parti· 
cipando de um i::ncontro para de­
bater questões relacionadas ao se· 
tor. Ó encontro acontece a cada 
três on quatro meses em diferen­
tes cidades e está passando pela se­
gunda vez por Pato Hranco. 

Divididos C1n grupos, os partici­

pantes debateran1 estratégias paro áre­
as de polítiCTIS Públicas, intelit,rênda de 
mercado e C.1Pihll humru10.. De ;Kor­
do com C'..arlos Manfroí, presidente 
do Núcleo de 'Iix:nologia da Infonna­
çâo (N'l1 - API. TI) do Sudoeste do 
PMlná, ~~-1contro se ton1a maís re­
Je\'í\flte o nli.1..nidpio por aconte­
cer durante a hwentuin 2013, primei­
ra fcira de Tocnologia C Inovação de 
Pato Branco_ "Ê bastint1t significativo 
díscutir durM.te a f cira o futuro da área 
de ·n no Estado'; arutlt~lL 

Ele complementa dizerido que 
Pato Bronco pode servir como mo­
delo estadual no quesito capital hu­
ma110, por conta de uma série de 

Lideres participam dos debates do encontro, que acontecéu no Senac de Pato Branco 

projetos realiZ<tdos para sanar de-
1naudas nessa área, como o l)csen­
volvendo 'Ihlentos, iniciatíva que 
formou sua primeira turma recen­
temente. 

O projefo oferece qualificação 
gratuita em programaç-5.o para jo­
vens, alétn de inseri-los no mercado 
de trabalho em e1npresas do rmno 
de tecnologia. "Qualíficmnos 40 jo-

vens,. scledonados através de w11a 
prova, sendo que 32 conduíran1 o 
curso e 20 estão inseridos no 1nerca­
do de-trabalho. A iniciativa de for­
mar a n1ão de obra -ah1da na base 

pode servir de n1odclo para o res­
tante do Pamuá~ completa J\-fant'roi. 

Certificação 
O Sehrae/PR trnbalha já há al­

gum tempo cmn progriunas de ~­
tínmlo e qualificação das cmprcsus 
de TI. De acordo con1 Enterson Ce­
chín, coordenador de ·n do Sebrae/ 
PR, o foco principal é an1pliar o re­
conhccin1ellto do Estado no merca­
do brasileiro através das certifica­
ções EPS - BR e Cl\.1!\-11, concedidas 
as e1npresas. 

"Quando inidan1os o trab11!ho, 
o Paraná era 13" colocado no Bra­
sil cin número de Cinpresas certifi· 
cadas. Hoje estumos na quarta co­
locação. O processo de ce1tificação 
.indhora o processo produtivo das 
einpresas e consequentemente pro­
move uma melhoria continua do 
software parana~ise': analisa. 

Quanto a un1 dos propósito,'> do 
evento, poHtkas públicas, Cechin 
m:re<lita que é preciso criar 1nais po­
líticas de incentivo ao setor. "Já exis­
te o Tecnova (progrmna de fornento 
da Finep). uma subvenção que acaba 
ficando isolada e não garante n sus~ 
tentação necessária pura que o setor 
explore todo o seu potencial'; opina. 

Feira mostra potencial de empresas de TI 
Um dos objetivos principais da 

lnvcnti.un 2013 é apresentar ao púOli­
co o trnbalho realiz;\do pelas empre. 
S<IS do rari10 de tecnologia na região 
ou cinpresM ínovadoras criadas e1n 
outrossegincntos. Praticamente todo 
o primeiro_ pavilhão do Centro de 
EYentos foi reservado para mostrar o 
protago1/· -·-o dos cn1preendedores. 

As l ~de gestão de proa;ssos 
para os 1nai<; variados tipos de seglllCO· 

too predomjnarn no nlerol.do pato·bra!l­
queiise, Una dcl.~ ;_\Aplanar, criou pro-­
dutos pan1. osetorpúblir.."O. com a geração 
de tCrramentas pora o gerendameilto de 
obrJS pltlllicas, por exernp!o. 

c:onver.sar enlão'~ contínuou PHganí­
ni ilustrando a filosofia da empresa. 

lher durante rnn ano todo. As fotos 
tiradas do mesmo ângulo CJll luga­
res diforen!es1no.stravmn, em algw1s 
1ninutos, todas as transformações 
estéticas da pessoa naquele período. 

Os rap37,es da hWCJtto desen­
volvenun umfl ferraiu.enta p<lro críar 
vídeos semelhantes de fonna mais 
fácil e pl'ecisa. O Reinveotto, criá 
uma espécie de moldura nas fotos, 
que pennitc sincroníwr a posição 
do objeto ou da pessoa fotografada 
para que apareçam no n1cs1no lugar 
em próxilnas fotografias. 

Há também quem preferiu ir 
contra a corrente e, ao invés de seg­
mentar seu~ serviços,_ decidiu criar 
softwares para o que for necessá­
rio. Cont essa-proposta, um grupo 
de amigos criou, em Francisco Bel­
lr<iô, a Invento Soluções em Siste-

Sócios da Invento, jovens programadores em busca de novas ideias 

De programas 1mra desenho 
a aplkatiw1s para fina!lças, o gru­
po trabalha utili:r.ando tecnologias 
ope11 source, que podem ser utilíza" 
das, melhoradas e com1nirtilhadas 
gratuitamente. U1n dos aplicativos 
da Invento ajuda a quen1 quer in­
vestir em açües, pois cria estratégias 
de compro e venda paro esse inst.\vel 
mercado. Outra novidade é um sis­
te1na p<tra academias, com o qual o 
altmo pode acompanhar seu desem­
penho. "Ele pode conferir ess.'ls ín­
formações de casa'; detalha Marlon 
Scalahrin, outro sócio da empresa. 

A novidade estú disponível grat1,1i~ 
tamente na internet P.ara tl'>i.Í-la, bas­
ta digitar apena.s re.inventto no nave. 
gador. Scafal)]il1 conta que o sofi."''M'\ 
dísponlvcl tambétn para disp-0sitivos 
1nóvei.<1, foi criado en1 48h, dumnte a 
maratona de progmmação Ralis Rum­
ble, coinpetição on-line que envolveu 
progianiadores do mwido lodo. (NJ) 

mas C-Omputacionais. "Trobalha-
1nos como unia lhiha de frente para 
inventores, poís. tJUeremos desenvol­
ver softwares que ínovem e conlri­
bua1n para 1nclhorar a vida das pes· 

soas'; explicou Jônatfi$ Paganini, wn 
dos jovens s(Ícios da Invento. "Um 
adolescente passou pelo 110sso cs­
tande e disse que tinha unm ideia 
para um software. Eu disse; vamos 

Mosaico 
Hâ alguns anos, um vfdw di­

vulJ;,.'1\do na internet fe-L suce~-o ao 
mostrar uma sequência de ímagens 
tiradas diariamente por uma 1nu-

Estudantes criam carro movido à água 
ASSESSORIA COM REDAÇAO 
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Um quadridclo movido à água. F..sta foi a ideia desenvol­
vida pelo aluno Douglas Felípc Reck, do curso de Engenharia 
Civil da Faculdade Múter Dei, incentivado pelos colegas e res­
!l<lldado peló professor Rogério Felix Blanco, da disciplina de 
Químicn. O carro pode ser visitado no cstandc da Faculdade 
na Inve1ltum 2013. 

A partir da eletrólise, forma-se lllll gás que é altamente 
explosivo com·uma combustão de 100%, enquanto que a ga­
solína te1n uma cOJnbustão que chega de 42% a 50% de efi­
ciência. "Yí tun vídeo da célula de con1bustívcl formando 
hidrogênio para a combustão de inotor. Cheguei com essa 
ideia para o professor Rogério e ele sugeriu desenvolvermos 
p1:1ra a exposição", explanou. 

O carro exposto na feira fundo11a co1n un1a mistura de 
hidrogênio e ~asolina - 50% de cada um -, 1nas alcança 

índices 1nuito 1ndhores em tern1os de i;onsun10, ganho de 
potência e dilninuição de poluentes, segL1ndo o acadê1nico, 
enl comparaÇilo ao co1nbustível original puro que é usudo 
nos veículos, 

"Ele vem far.endo uma 1nelhora de 50% de conswno de 
con1hustível, um ganho de potência de cerca de 20% e dirni­
nuiçãode poluentes de cerca de 30% a 60%", estimou Douglas, 
que disse ainda que a inlenç-ão da equipe é fazer coin que o rur­
ro funcionesmnentc à água, 


